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 No contexto contemporâneo do jornalismo, a busca por uma interseção mais 

eficaz entre o ensino e o mercado exige uma abordagem renovada no campo das pesquisas 

em comunicação, especificamente no que diz respeito à pesquisa aplicada. Conforme 

Santaella (2001, p. 141), a relevância da pesquisa aplicada reside tanto na sua capacidade 

de solucionar problemas práticos quanto em sua função de gerar novas questões de 

investigação. Franciscato (2007) ressalta a importância da discussão sobre pesquisa 

aplicada ao destacar a necessidade de aplicar o conhecimento acumulado na área, 

identificando tanto as possibilidades quanto às limitações de seu uso. 

 Considerando a importância da pesquisa aplicada em jornalismo no Brasil, o 

projeto "Tecnologias da Comunicação e a Formação em Jornalismo", vinculado ao grupo 

de pesquisa Comunicação, Tecnologia e Sociedade, tem investigado a relação entre a 

formação dos estudantes de jornalismo e o uso de ferramentas de Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs). Este projeto visa compreender e reconhecer o papel 

da pesquisa aplicada no campo jornalístico. O presente trabalho tem como objetivo relatar 

os resultados encontrados no relatório de 2024 referentes às publicações de pesquisa 

aplicada na região Sul do Brasil. O foco é apresentar os dados reunidos no Observatório 

de Pesquisa Aplicada em Jornalismo no Brasil (OPAJor) e destacar sua importância como 

um repositório que facilita o acesso a pesquisas na área, incentivando discussões e novas 

investigações nesse campo. Além disso, o trabalho discute os principais desafios 

superados para consolidar essa plataforma como uma referência de qualidade e eficiência 

para pesquisadores. 

 



 

Em 2024, realizamos o levantamento novamente, pesquisando nas mesmas bases 

de dados as publicações referentes a 2023 e 2024. O levantamento iniciou por meio de 

uma análise abrangente do estado atual do conhecimento, conforme proposto por Strelow 

(2011), visando analisar a produção de pesquisa aplicada no Brasil. Para alcançar esse 

objetivo, foram examinados três conjuntos de documentos acessíveis online (revistas 

científicas, dissertações e teses, bem como os anais de congressos relacionados à área), 

para a busca de registros de estudos aplicados no campo do jornalismo no país. Foram 

considerados os periódicos elencados pela Compós para realizar buscas em revistas 

científicas no campo da Comunicação e do Jornalismo. Ao todo, foram acessadas 84 

plataformas de periódicos, nas quais foram empregadas ferramentas de busca utilizando 

as expressões "pesquisa aplicada" e "pesquisa aplicada em jornalismo". 

Concomitantemente foram efetuadas buscas em dissertações e teses provenientes dos 64 

programas de mestrado e doutorado que foram listados pela Compós, nos quais foram 

empregadas as ferramentas de busca disponíveis em repositórios, utilizando as mesmas 

expressões, além da análise da lista completa de trabalhos publicados, a fim de identificar 

temas relacionados à pesquisa aplicada em jornalismo. Com base nesse levantamento 

preliminar, procedeu-se à verificação de resumos, palavras-chave e introduções, com o 

objetivo de identificar trabalhos pertinentes ao âmbito da pesquisa aplicada. Este ano, 

registramos um aumento significativo nas publicações, atingindo o recorde desde o início 

das buscas, com um total de 31 trabalhos identificados. 

 Os dados do relatório referente ao levantamento sobre publicações de trabalhos de 

pesquisa aplicada em jornalismo realizado pelo OPAJor, apontam que a região sul do 

Brasil é a que mais publicou na área em 2023. Foram registrados na plataforma 14 

trabalhos novos nessa região, de um total de 31. Isto representa 45% das pesquisas 

encontradas no ano. Em segundo lugar vem o nordeste com 39%, seguido do sudeste com 

10%, e norte e centro-oeste com 3%. 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 1: Pesquisa aplicada em Jornalismo (2023) 

 

Fonte: OPAJor (2024) 

 

Analisando o estado de origem, o Paraná obteve o maior número dessas 

publicações. Dos 14 estudos publicados nessa região, 6 foram provenientes desse estado. 

Como pode ser observado na figura 2, os anais apresentados em congressos foram os  

maiores achados com 57% das pesquisas registradas em eventos, seguidas de publicações 

em revistas com 36% e teses com 7%. Neste último caso, as produções são da Pontífica 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). 

 

Figura 2: Região Sul- Tipo de publicação de pesquisa aplicada em Jornalismo 

 

Fonte: OPAJor (2024) 



 

 

O Centro Universitário Internacional Uninter por meio do OPAJor, através das 

pesquisas realizadas pelo grupo de iniciação científica que relataram seus resultados em 

congressos, eventos e revistas da área de comunicação e jornalismo, fizeram com que a 

região sul obtivesse esse destaque, contribuindo assim para que os números de trabalhos 

em pesquisa aplicada no levantamento de 2023 se voltasse para a região sul, apontando-

a como um dos principais estados a se produzir esse tipo de pesquisa. 

 

Considerações Finais 

 Comparando os dados levantados em pesquisa aplicada nos anos anteriores, é 

possível observar um crescimento significativo desse tipo de pesquisa na região sul, 

mesmo que ainda em passos curtos o que já significa um avanço nessa área que ainda se 

encontra em crescimento no jornalismo e apresenta grandes desafios a serem superados. 

 Em se tratando das pesquisas realizadas pelo grupo de pesquisadores do OPAJor, 

pode-se constatar que o grupo apresenta uma grande relevância em pesquisa aplicada não 

só para o seu estado, mas para a região e país, visto que o trabalho realizado por eles tem  

servido de alicerce para pesquisadores de pesquisa aplicada em jornalismo e tem 

contribuído para que os baixos números desse tipo de pesquisa cresçam ao ponto de ser 

notada como um campo importante dentro do jornalismo. 
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